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DISCIPLINA: ESTÁGIO EM EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO
FUNDAMENTAL I

5º período - matutino e noturno – CHA: 100 horas CHS: 06 horas - 2014/1
Professores – Matutino Professores - Noturno

1. Vanessa Gabassa – Turma A1
2. Carime Rossi Elias– Turma A2
3. Luciana  Freire  Ernesto  Coelho  Pereira  Sousa  -

Turma B1
4. Carlos Cardoso Silva – B2
5. Valdeniza Maria Lopes Barra – Turma B3

1. MarilzaVanessa Rosa Suanno – Turma C1
2. Maria Emilia de C. Rodrigues – Turma C2
3. Luciana Freire Ernesto Coelho Pereira Sousa

– Turma C3
4. Carlos Cardoso Silva – Turma D1
5. Valdeniza Maria Lopes da Barra – Turma D2

EMENTA (Resolução n° 638/03 CEPEC) 
Vivência de processos de investigação e problematização da realidade educacional, a partir do campo de estágio
e  dos  aportes  teóricos  da  Pedagogia  tendo  em  vista  o  desenvolvimento  de  conhecimentos,  habilidades  e
compromissos inerentes à profissão docente. Ênfase no conhecimento do trabalho pedagógico desenvolvido no
campo de estágio. 

I - OBJETIVOS GERAIS
• Criar um espaço de estudo, pesquisa e construção de conhecimentos da profissão docente com base na

realidade do ensino fundamental.
• Vivenciar  processos de ensino com pesquisa nos campo de estágio,  para que os alunos-professores

compreendam  a  função  social  de  espaços  educativos  e  desenvolvam  condições  favoráveis  à
continuidade da própria formação, considerando a realidade sócio-histórica em que atuam nos anos
iniciais do ensino fundamental.

• Elaborar projetos educativos a partir da busca da compreensão da realidade dos anos iniciais do ensino
fundamental na educação de crianças, adolescentes, jovens e adultos.

• Desenvolver propostas teórico-práticas que dialoguem com o campo e com as práticas pedagógicas dos
professores/educadores em exercício, reconhecendo a escola e outros espaços educativos como lócus
de formação contribuindo com o desenvolvimento profissional de estagiários e professores/educadores.

 II - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
• Compreender  a  organização  e  funcionamento  administrativo-pedagógico  do  campo de  estágio,  por

meio de instrumentos de pesquisa (entrevista, observação, análise documental, análise iconográfica),
com vistas à sistematização e análises dos aspectos socioeconômicos, estrutura administrativa, física e
pedagógica.

• Observar,  descrever  e  analisar  o  cotidiano  educacional  para  orientar  a  escolha  da  temática  a  ser
desenvolvida no projeto de ensino aprendizagem.

• Elaborar projetos de ensino aprendizagem a partir da contextualização do trabalho docente nos campos
de estágio dos anos iniciais do ensino fundamental.

III. CONTEÚDO
 Unidade I – Estágio nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental

• Especificidades dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: concepção, currículo e políticas públicas.
• O estágio na formação inicial e continuada de professores;
• Sujeitos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: alunos, professores e gestores;
• A atitude investigativa na formação e atuação docente.

Unidade II – Contextualização do campo de estágio e planejamento do projeto de ensino e aprendizagem 
• Apreensão, sistematização e análise dos dados da realidade da escola campo; 
• Elaboração do projeto de ensino – aprendizagem (problematização; fundamentação teórica; objetivos; 

metodologia; avaliação; bibliografia).

IV- PROPOSTA METODOLÓGICA
Esta é uma disciplina de caráter teórico-prático desenvolvida por meio da problematização da prática

docente  cotidiana  em instituição,  de  preferência  pública,  de  anos  iniciais  do  ensino  fundamental  ou  a  ele
relacionada. A proposta é exercitar a atitude investigava na apreensão da realidade da educação escolar e na
construção de conhecimentos para a formação e identidade profissional do professor. Desta maneira, pretende-
se aprofundar estudos teóricos a partir de questões postas pela realidade da profissão docente, apreendidas no
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contexto educacional.
O trabalho desenvolvido na disciplina contemplará as seguintes fases interligadas:

a) Apreensão da realidade do campo – relato e análise da instituição;
b) Elaboração  do  projeto  de  ensino  aprendizagem– a  partir  da  problematização  e  análise  da  realidade
escolar, os alunos deverão propor formas de intervenção na realidade da instituição campo. 

As aulas serão assim distribuídas: 4 horas semanais alternadas na FE/UFG e no campo de estágio e 2
horas  semanais  para  estudos  e  orientações.  O  trabalho  será  desenvolvido  por  meio  da  observação,
problematização e análise da realidade escolar, de leituras sistemáticas da bibliografia selecionada, de aulas
expositivas  dialogadas,  seminários  com produção escrita,  discussões e  debates,  atividades individuais e  em
grupos, projeção de filmes e elaboração de resenhas/resumos. A bibliografia complementar será apresentada no
cronograma de cada professor, levando em consideração as especificidades do turno e do espaço educativo onde
o estágio será realizado.

V. AVALIAÇÃO
A  avaliação  do  estágio  será  formativa  e  processual,  tendo  em vista  a  aprendizagem  individual  e

coletiva dos alunos em relação aos objetivos e conteúdos trabalhados na disciplina, bem como as habilidades e
atitudes próprias da profissão docente (compromisso, assiduidade, pontualidade, participação, capacidade de
cooperação e de reflexão). 

Segundo a RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1122, que aprova o novo Regulamento Geral dos Cursos de
Graduação (RGCG) da Universidade Federal de Goiás:

Art. 83. Será obrigatória ao estudante a frequência mínima de setenta e cinco por
cento  (75%)  da  carga  horária  de  cada  disciplina  ou  eixo  temático/módulo,  nos
cursos presenciais, com exceção das disciplinas ou dos eixos temáticos/módulos de
estágio curricular  obrigatório,  cuja carga horária  definida no PPC de cada curso
deverá ser cumprida na totalidade.
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